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REQUERIMENTO 
Nº 11/ 2021 APRO\' ADO

Providencie-se c1 respe�f 1\ 
-º·' Vi.� ... i\J '-- -

Sala de1s Sessões,__:_de_d�-

Senhora Presidente, 
Nobres Pares, ;u:::; __ ........,_P RESID ENTE .. -;· 

Considerando que, no último dia 22 de janeiro, o Governo do Estado 
de São Paulo anunciou novas medidas para contenção da COVID 19 que obriga o fechamento 
de comércios não essenciais a partir das 20 horas durante a semana e paralisação aos finais de 
semana; 

Considerando que são muitos os protestos contra essa medida (vide 
abaixo assinado anexo) que não está baseada em comprovações científicas e já demonstrou 
em muitos países que a restrição ao comércio traz agravamento financeiro a muitas famílias, 
sendo tão grave quanto a crise de saúde pública; 

Considerando que, em outubro de 2020, o Dr. David Nabarro da 
Organização Mundial da Saúde apelou aos governantes para pararem de "usar lockdown 
como seu método de controle primário"; 

Considerando que o Governo do Estado, além da restrição imposta 
que prejudica e diminui o sustento de milhares de famílias, ainda promove o aumento de 
impostos e não realiza programas de apoio às Microempresas e Empresas de Pequeno Porte, e 
ainda acaba por incentivar indiretamente, a realização de festas clandestinas; 

Considerando o abaixo assinado anexo dos comerciantes 
pirassununguenses que têm os finais de semana como principais momentos de vendas. 

Assim, por todo o exposto, requeiro à Mesa, pelos meios regimentais, 
seja aprovado o presente e encaminhado ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de 
São Paulo João Agripino da Costa Doria Júnior para que reveja a decisão de fechamento de 
comércios não essenciais a partir das 20 horas durante a semana e paralisação aos finais de 
semana, por não ser medida hábil a conter a propagação da COVID 19 e ainda levar milhares 
de pessoas ao desemprego. 

Requeiro, outrossim, que cópia da presente seja encaminhada a todas 
as Lideranças Partidárias da Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo para que 
interceda pela população paulista, visando a abertura responsável do comércio não essencial 
após às 20 horas e em especial aos finais de semana, evitando-se, assim, aumento do 
desemprego e d1crise econômica já vivida por muitas f:
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MANIFESTO DOS COMERCIANTES DE PIRASSUNUNGA 

o Estado de São Paulo teve como primeira ação um lockdown prematuro, tendo em vista que teríamos que

conviver durante muito tempo com a COVID-19, mas aceitável para um momento em que tínhamos

pouquíssimas informações sobre o vírus e as formas de pervenção.

Em seguida o Plano São Paulo veio como solução para convivermos com o vírus e preservarmos vidas, junto 

com as medidas sanitárias para diminuição da velocidade de contágio. 

Nós do comércio, nos adaptamos, mudamos horários de funcionamento, seguimos as regras sanitárias, 

respeitamos as imposições de um governo que tomou medidas sem considerar os impactos disso 

principalmente nos pequenos comerciantes. 

Muitos não resistiram, tiveram que fechar a porta de seus negócios, pelos quais batalharam durante anos, 

outros trabalharam para pagar as contas e seguirem tentando por mais algum tempo, alguns poucos tiveram 

a sorte de recuperar algum prejuízo mesmo em meio as restrições e outros poucos por estarem em mercados 

que foram fomentados com a mudança de hábitos da população. 

Falando em mercados que foram beneficiados com as medidas, sim os supermercados, "comércio essencial", 

tiveram grande crescimento, os grandes varejistas bateram record de vendas no 32 e 42 trimestre de 2020, 

a construção civil se beneficiou das baixas taxas de juros, assim como alguns outros mercados. Nós 

estaríamos muito felizes se esse fato não tivesse acontecendo em detrimento de outros comércios 

menores. 

Nesse meio tempo, nós até conseguimos trazer para perto os políticos locais, eles viram que o 

comercio está trabalhando de maneira responsável e todas as dificuldades passadas durante esse 

período, e tentaram agir, criar decretos locais, condizentes com a realidade da cidade, seus hábitos 

locais e também com a realidade de contágio da COVID-19 do município e não da macro região. Mas 

sabem qual foi o resultado? Eles viraram memes de whatsapp! "Abre tudo", "Fecha tudo". Suas 

decisões foram desrespeitadas pelo poder judiciário ou pressões políticas do governo estadual. 

Em seguida, chegam as notícias das vacinas, as esperanças se renovam, o Estado todo vai para fase 

verde, algumas regiões pulam do laranja para o verde, oportunamente próximo as eleições. Políticos 

não precisam mais se indispor com a população, as mídias não falam mais de COVID-19, mas sim 

em eleições. Em dois domingos, que atualmente temos que ficar em casa e não podemos abrir 

nenhum comércio, as pessoas foram para as portas de locais de votação e se reuniram em filas, sem 

respeitar distanciamento, as mesmas que ocorreram nos supermercados durante todo período da 

pandemia. 

Novamente os casos começam a aumentar, sim, após as eleições o sistema de notificações de casos 

voltou a funcionar. Apertam novamente as regras para os comércios. Iniciam-se a preocupações 

com os encontros familiares nas festas de final de ano. As festas acontecem e os casos aumentam 

mais, as regras para o comércio ficam mais duras. 

As vacinas estão prontas, trava-se a guerra para o protagonismo, a Bolsa de Valores bate record, 

grandes investidores e bancos, "comercio essencial", triplicam suas fortunas. 

Acho que agora, nós que passamos por tudo isso, vamos poder trabalhar!?. Não! Fase laranja para 

todo Estado com restrições mais severas e não contente uma semana depois, lockdown após as 20h 

e nos finais de semana. 
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Sério mesmo João Dória, o senhor acha mesmo que o aumento do contágio está no "comercio não 

essencial"? 

o senhor que se guia pautado pela ciência pode nos apresentar uma pesquisa de algum sociólogo

ou profissional da saúde pautada em uma metodologia séria que demonstre isso?

o senhor não entende que nos estabelecimentos comerciais as pessoas podem ser fiscalizadas,

orientadas, conscientizadas a seguirem as regras sanitárias e nas festas, churrascos e outros eventos

em suas casas isso não acontece?

A lógica desses atos ainda não foi apresentada, então qual interesse existe por trás de tudo isso? 

Qual razão em ferir o comércio local? 

Pois pelas vidas todos nós estamos lutando! 

NOME COMPLETO ESTABELECIMENTO 
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